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			Dedicatória


			Este livro é dedicado à memória de meus antepassados.


			Este livro é dedicado à memória de meus pais.


			Este livro é dedicado à memória de minha eterna companheira.


			Este livro é dedicado às minhas três filhas: Daniela/Tatiana/Juliana.


		




		

			Epígrafe


			Ó, meu corpo, faça sempre de mim um homem que questiona!


			Frantz Fanon (1925–1961)


			(PELE NEGRA, MÁSCARAS BRANCAS)


			Repensar é preciso. Lutar é vital.


			Paulo Freire (1921–1997)


			Canto para meu Orí


			O meu canto para meu Orixá


			É o meu canto para Oxalá


			O meu canto para meu Orixá


			É o meu canto para Obaluaê


			O meu canto para todos os Orixás


			É o meu canto para o Orum


			É o meu canto para o Aiyê


			O Autor


		




		

			Prefácio


			A velocidade que obtemos as informações, hoje em dia, e a quantidade de informações como as veiculadas e trocadas por meio de ferramentas, como: WhatsApp, Instagram, Twitter, Streaming e outras nos fez refletir sobre como essas informações, na sua quantidade e velocidade, estão sendo trabalhadas. Nesse sentido, momentos e fatos históricos, bem como contatos pessoais e pensamentos, e trocas de conhecimentos, podem ser deixados para trás muito rapidamente.


			Assim sendo, entendo que nossa forma de aprendizagem e captura dessas informações, quando se pensa em escrever e ler um livro, não pode e não deve ficar restrito única e exclusivamente num tema específico; não que isso não possa e não deva acontecer mais, porém este autor entende que a diversidade de temas, na construção de um livro, pode manter, de forma mais convidativa, o velho prazer da leitura de um livro, mesmo que seja no formato de e-book.


			O Autor


		




		

			Apresentação


			Quando publicamos um livro, uma das primeiras coisas que grande parte dos leitores se atentam é conhecer informações sobre o autor, qual é sua formação, se possui formação acadêmica ou não, sua condição social etc. Algumas vezes isto se torna um fator de destaque, que propiciará um maior número de leitores ou não. Por exemplo, o destaque para a obra da grande escritora Carolina Maria de Jesus, voltou-se para o fato de ela ser uma mulher negra e que viveu, por muito tempo, e ainda vivia em uma favela, quando escreveu seu primeiro livro. Em seus livros, a própria Carolina cita, por diversas vezes, a admiração e até o espanto de inúmeras pessoas por sua raça e condição social. Ao ler os seus livros detectamos o seu pensar sobre coisas simples, do seu dia a dia; e da sua visão de mundo, não afastando seu olhar para a análise do político-social, no seu todo.


			Não é minha pretensão comparar-me com Carolina, mas acredito que a minha efervescência ativista — em atos e pensamentos — me referenciam para escrever mais este livro. Entendo isto como o fator mais importante para minha apresentação.


			O ativismo, no meu entendimento, consiste em todo ato e ação que preconize reflexões e mudanças; assim sendo, o escritor, o artista, o professor, o militante de uma organização são todos ativistas, no mesmo grau de importância.


			Nesse sentido, REFLEXÕES — O pensar de um ativista através do tempo, quase que como uma continuação do meu livro anterior, SOBRETUDO NEGRO, tem o propósito de dar sequência ao processo de resgate de trabalhos poéticos e teatrais, textos acadêmicos — mesmo que alguns parcialmente descritos — e também material produzido como ativista do Movimento Negro, com o propósito da construção por meio da reflexão, de um novo viver.


			A velocidade da Internet, na veiculação de informações, fez com que as pessoas cada vez menos conversassem umas com as outras. Percebe-se que, cada vez mais, as pessoas ao conversarem estão mais focadas em emitirem suas opiniões, sem que com isso procurem digerir a opinião do outro, e esse comportamento torna-se, no meu entender, combustível para as polarizações.


			Assim sendo, o objetivo maior deste livro é o de possibilitar mais uma fonte de reflexão sobre nosso viver, nossas ações e nossos objetivos futuros, tomando por base um passado já vivido e registrado, trazendo à tona a discussão sobre uma possível Utopia e Hipocrisia, as quais todos nós, em maior ou menor escala, estamos afeitos.


			Espero que os leitores possam refletir sobre suas experiências e vivências, para a construção de um Brasil e uma sociedade melhor para todos nós.


			O Autor


		




		

			
Introdução


			Como introdução para este trabalho, escolhi apresentar um fato histórico, que foi de grande relevância para a construção do 20 de novembro, como o Dia Nacional da Consciência Negra.


			Fato histórico


			[image: C:\Users\FRANCISCO\Documents\ZUMBI.jpg]


			O texto acima, no Boletim Árvore das Palavras, foi escrito por este autor para registro do primeiro evento realizado, em São Paulo, em 20 de novembro de 1974, em homenagem a Zumbi dos Palmares. Nessa ocasião já se conclamava o dia 20 de novembro em substituição ao 13 de maio, para homenagear e melhor referenciar o povo negro brasileiro e sua história por meio da luta de Zumbi dos Palmares; ou seja, o que se propunha era o entendimento de:


			LUTA PELA LIBERDADE X Benevolência do Branco


			Os erros de ortografia foram propositais, em função do período da ditadura que se vivia no Brasil, na época.


			O evento foi idealizado pelo ativista e militante Odacir de Matos (Odacir participou de matéria que denunciava o racismo no Brasil, publicada pela extinta revista Realidade, da Abril Cultural, no final dos anos 60), o companheiro José Carlos Campos e Francisco Silva (este autor) — todos militantes do Centro de Cultura e Arte Negra — CECAN. A inspiração ocorreu a partir dos eventos realizados pelo Grupo Palmares, de Porto Alegre, desde o dia 20 de novembro de 1971.


			No evento, em São Paulo, ocorreram falas de algumas personalidades negras, locais, como: Dra. Iracema de Almeida (1925–2004), uma das primeiras médicas negras, no Brasil; também Theodosina Rosário Ribeiro (1930–2020), primeira deputada estadual negra, de São Paulo; o sociólogo, professor e ativista Eduardo de Oliveira e Oliveira. Houve, também, apresentação de uma esquete, realizada por alguns militantes, sobre a canção Zumbi, de Jorge Ben Jor. Depois o samba “rolou” pelo resto da noite.


			Nos anos seguintes, o evento de homenagem a Zumbi foi se disseminando por diversos municípios do Estado de São Paulo e outros estados brasileiros até que, em 1978, o Movimento Negro Unificado (MNU) solidificou o fato, político e histórico, do dia 20 de novembro como o Dia Nacional da Consciência Negra.


		




		

			
Reflexão sobre canções


			Neste trabalho, pretendo entre várias reflexões apresentar a minha leitura do entendimento, que tenho, de algumas canções, e, também, estabelecer o questionamento em cada um dos leitores sobre o ouvir e o escutar músicas. A definição para ouvir e escutar fica a critério do leitor, todavia entendo ser importante que tenhamos uma compreensão mais acurada sobre o que penetra, em nossa audição - seja uma canção ou não.


			Vai cuidar de sua vida


			Crioulo cantando samba


			Era coisa feia


			Esse negro é vagabundo


			Joga ele na cadeia


			Hoje o branco está no samba


			Quero ver como é que fica


			Todo mundo bate palmas


			Quando ele toca a cuíca.


			[…]


			Negro jogando pernada


			Negro jogando rasteira


			Todo mundo condenava


			Uma simples brincadeira


			E o negro deixou de tudo


			Acreditou na besteira


			Hoje só tem gente branca


			Na escola de capoeira.


			[…]


			Negro falava de umbanda


			Branco ficava cabreiro


			Fica longe deste negro


			Este negro é feiticeiro


			Hoje o preto vai à missa


			E chega sempre primeiro


			O branco vai pra macumba


			E já é Babá de terreiro.


			(Samba – Vai cuidar de sua vida)


			Geraldo Filme – 1980


			A letra do samba Vai cuidar de sua vida, do sambista e compositor Geraldo Filme (1927–1995), discute a inserção do branco no samba, na capoeira e na religiosidade do negro brasileiro; ou seja, é a apropriação de segmentos da cultura negra, no Brasil. E essa apropriação fica explícita quando procura-se estigmatizar as pessoas negras (“vagabundo”, “feiticeiro” etc.) envolvidas nesses segmentos.


			A intenção de trazer, para este trabalho, a letra do samba de Geraldo Filme é para que se faça a reflexão de como um processo de apropriação de manifestações culturais do povo negro brasileiro pode tornar-se algo normal, desde que elas estejam sob o controle do branco.


			Se eu quiser falar com Deus


			Se eu quiser falar com Deus


			Tenho que ficar a sós


			Tenho que apagar a luz


			Tenho que calar a voz


			Tenho que encontrar a paz


			Tenho que folgar os nós


			Dos sapatos, da gravata


			Dos desejos, dos receios


			Tenho que esquecer a data


			Tenho que perder a conta


			Tenho que ter mãos vazias


			Ter a alma e o corpo nus


			Se eu quiser falar com Deus


			Tenho que aceitar a dor


			Tenho que comer o pão


			Que o diabo amassou


			Tenho que virar um cão


			Tenho que lamber o chão


			Dos palácios, dos castelos


			Suntuosos do meu sonho


			Tenho que me ver tristonho


			Tenho que me achar medonho
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